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T É C N I C A    D O    R E S G A T E    E X T R A F Í S I C O  

(E X T R A F I S I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A técnica do resgate extrafísico é o procedimento interassistencial avança-

do, promovido pela equipex de amparadores com participação da conscin projetada, de transfe-

rência da consciex parapsicótica pós-dessomática, carente, sequestrada ou refém, de ambiente ex-

trafísico baratrosférico para distrito, comunidade ou dimensão melhor. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo técnica procede do idioma Francês, technique, derivado do idi-

oma Latim, technicus, e este do idioma Grego, tekhnikós, “relativo à Arte, à Ciência ou ao saber, 

ao conhecimento ou à prática de alguma profissão; hábil”. Apareceu no Século XIX.  

O termo resgatar é de origem incerta, talvez do cruzamento das palavras do idioma Latim, re-

captare, “recatar; tornar a comprar”, e reexcaptare, “resgatar”. Os vocábulos resgatar  
e resgate surgiram no Século XV. O prefixo extra provém igualmente do idioma Latim, extra, 

“na parte de fora; além de”. O termo físico procede igualmente do idioma Latim, physicus, e esta 

do idioma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Apareceu também no 

Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Procedimento de resgatex. 2.  Método de libertação da infernosfera. 

3.  Estratégia de alforria do Melexarium. 4.  Tática de resgate da Baratrosfera. 5.  Mecanismo de 

libertação da Paranosolândia. 

Neologia. As 3 expressões compostas técnica do resgate extrafísico, técnica exitosa do 

resgate extrafísico e técnica falha do resgate extrafísico são neologismos técnicos da Extrafisico-

logia. 

Antonimologia: 1.  Resgatex atécnico. 2.  Imperícia no resgate extrafísico. 3.  Técnica 
da transmigração interplanetária. 4.  Técnica do resgate intrafísico. 5.  Técnica de escravidão 

extrafísica. 6.  Técnica de assistência à conscin. 

Estrangeirismologia: o Projectarium; o rapport interconsciencial; a extraphysical com-

munity; o front da assistência; os safety standards; o approche extrafisico; o under attack dos 

assediadores; o extraphysical rescue; o timing assistencial. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à hiperacuidade multidimensional. 

Coloquiologia. Eis 7 expressões coloquiais relativas ao tema: o ato de colocar a mão na 

massa; o ato de estar aqui a trabalho e não a passeio; a chapa quente dos experimentos in-

terassistenciais; a ação em cima do lance no quesito interassistencial; a escapada de situação 

adversa por um triz; o ato de cuidar sem passar a mão na cabeça; a cara de paisagem perante as 

pararrealidades grupocármicas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da multidimensionalidade; o holopensene pessoal 

da Parafenomenologia; o holopensene grupal da Interassistenciologia; os lucidopensenes; a luci-

dopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os paratecnopensenes; a paratecnopenseni-

dade; a autoimperturbabilidade mediante as pressões holopensênicas; a distinção entre o holopen-

sene do ambiente extrafísico e o da conscin projetada; o holopensene dos exus. 

 

Fatologia: os alvos mentais projetivos; os acertos grupocármicos; o acolhimento assis-

tencial; a escrita auxiliando na condição de rapport interassistencial; a autodisponibilidade parap-
síquica; o mitridatismo gradual diante das energias conscienciais tóxicas; o discernimento cosmo-

ético. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autoconsciência 

extrafísica; a pararrealidade; a ação grupal extrafísica; a equipex de resgate; a acareação extrafísi-

ca; a Baratrosfera; o amparo extrafísico; a autobilocação; a autopermeabilidade; a mimetização do 

assistente com o ambientex; a utilização de animais pré-humanos para escolta extrafísica; as Para-

tecnologias; o rapport com a(s) consciex(es) a ser(em) resgatada(s) para a localização das mes-

mas; o parextrapolacionismo; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; os treinamentos de 

pararresgate; o resgate na Baratrosfera; a abordagem extrafísica; as comunexes; a assistência 

extrafísica instantânea; o encapsulamento parassanitário; a mudança de dimensão instantânea;  

o choque da consciex alvo; a fuga extrafísica estratégica; a resistência da consciex a ser assistida; 

as reações dos assediadores extrafísicos; os ataques extrafísicos; o fracasso da operação; o uso das 

energias conscienciais (ECs) autodefensivas; as reurbexes; o soma sendo reservatório de energias 
conscienciais para o projetor durante os resgates extrafísicos; a assistencialidade tenepessológica; 

a confiança no amparo extrafísico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo consciex assistida–parassocorrista; o sinergismo cons-

cin projetora–consciex amparadora; o sinergismo autoconfiança–heteroconfiança no amparo;  

o sinergismo prudência-coragem; o sinergismo treinamento-prática; o sinergismo da equipe de 

socorro. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio do exemplarismo pessoal 

(PEP); o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio da maxifraternidade; o princí-
pio do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; o princípio essencial da Parageogra-

fia de qualquer distrito extrafísico ser, antes de tudo, estado de consciência e não lugar. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC); o respeito ao livre arbítrio das consciências assistidas enquanto cláusula do CPC. 

Teoriologia: a teática da projetabilidade lúcida; a teoria da reurbex; a teoria do Estado 

Mundial. 

Tecnologia: a técnica do resgate extrafísico; as técnicas de abordagem extrafísica; as 

técnicas de desassim; as técnicas projetivas; a técnica de encapsulamento parassanitário; a téc-

nica interassistencial da tenepes; as técnicas pararreurbanológicas. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico parapsíquico interassistencial; o pa-

ravoluntariado; o voluntariado multidimensional nas equipes socorristas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia; o laborató-
rio conscienciológico da Grupocarmologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Autoprojeciologia; o laboratório conscienciológico da 

Tenepessologia; o laboratório conscienciológico da vida extrafísica cotidiana. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Pararreurbanologia; o Colégio Invisível dos So-

corristas Extrafísicos; o Colégio Invisível da Extrafisicologia; o Colégio Invisível da Parafeno-

menologia; o Colégio Invisível da Projeciologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colé-

gio Invisível da Dessomatologia. 

Efeitologia: os efeitos evolutivos das reuniões extrafísicas; os efeitos restauradores do 

convívio com os compassageiros de paraprocedência cursista; os efeitos advindos dos treinamen-

tos extrafísicos; os efeitos do autalinhamento à autoproéxis; os efeitos decorrentes do cumpri-

mento dos autodeveres; os efeitos da gratidão interassistencial; os efeitos intrafísicos das ações 
extrafísicas. 

Neossinapsologia: as paraneossinapses; a ativação de paraneossinapses inatas; as neossi-

napses da assistência interdimensional técnica; os recursos paramnemônicos empregados pelos am-

paradores extrafísicos para a apreensão de paraneossinapses; as neossinapses desenvolvidas pela vi-

vência da interassistencialidade. 

Ciclologia: o ciclo de projeções assistenciais; o ciclo encontros-desencontros-reencon-

tros; o ciclo treinamento-aprendizado-reciclagem. 
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Binomiologia: o binômio assistente-assistido; o binômio minipeça-maximecanismo; o bi-

nômio consciência plural–rede interassistencial; o binômio ação-compensação; o binômio preparo- 

-realização; o binômio necessidade individual–ações grupais. 

Interaciologia: a interação projetor-amparador; a interação projetor-equipex. 

Crescendologia: o crescendo autonomia individual–sustentabilidade grupal; o crescen-

do sondagem-diagnóstico-planejamento-solução. 

Trinomiologia: o trinômio afinidade-empatia-conexão; o trinômio amparador-assisten-

te-assistido; o trinômio assistente-equipe-recursos; o trinômio estudo-treinamento-prática; o tri-

nômio flexível-adaptável-realista. 

Polinomiologia: o polinômio alvo-equipe-plano-recursos; o polinômio iniciação-plane-

jamento-monitoramento-encerramento. 
Antagonismologia: o antagonismo ação interassistencial / ação interpresidiária; o an-

tagonismo assistência autovangloriadora / assistência anônima; o antagonismo autonomia / in-

terdependência; o antagonismo ação individual / ação grupal. 

Paradoxologia: o paradoxo de a impermanência da forma do psicossoma provocar  

a permanência por séculos nas dimensões conscienciais atrasadas; o paradoxo das dificuldades 

propulsoras; o paradoxo da prisão libertadora. 

Politicologia: a política pararreurbanológica; o regime de força dos paradistritos patoló-

gicos; a meritocracia dos socorridos ao receberem assistência. 

Legislogia: a lei da ação e reação; as leis das afinidades interconscienciais; a lei de res-

ponsabilidade do mais lúcido; as paralegislações; as leis da Cosmoética; as leis da interassisten-

cialidade. 
Fobiologia: a projeciofobia; a extrafisicofobia; a parapsicofobia; o medo de encontrar-se 

em regiões ainda não mapeadas; o medo do confronto com desafetos; o medo do contato com se-

res com formas diferentes; o medo dos locais trevosos; o medo de errar o alvo. 

Sindromologia: a evitação da síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB). 

Maniologia: a mania de desvalorizar as próprias parapercepções; a mania de se achar 

incapaz de assistir as consciexes; a mania do exibicionismo; a mania de só lembrar dos ampara-

dores nos momentos difíceis. 

Mitologia: o mito do sofrimento eterno; o mito da salvação eterna; o mito do julgamen-

to final; o mito do afastamento eterno; o mito do herói no atendimento de emergência. 

Holotecologia: a assistencioteca; a extrafisicoteca; a parapsicoteca; a paratecnoteca; a pro-

jecioteca. 

Interdisciplinologia: a Extrafisicologia; a Assistenciologia; a Intermissiologia; a Proje-
ciologia; a Pararreurbanologia; a Parapercepciologia; a Parageografologia; a Parafenomenologia; 

a Paradireitologia; a Sociexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin projetora; a conscin parapsíquica; a isca humana lúcida; a isca 

humana inconsciente; os para-habitantes; a consciência abordada; a consciex; a consener; a cons-

réu; a consciência baratrosférica; as paragangues; os animais sub-humanos; a equipex especiali-

zada em resgatexes; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o paracontaminado; o presidiário extrafísico; os paraextraditados; os 
colegas de trabalho extrafísico; o intermissivista; o projetor lúcido; o resgatante extrafísico; o so-

corrista multidimensional; o abordador; o aprendiz de resgatante; o instrutor de resgate; o assedia-

dor; o amparador. 

 

Femininologia: a paracontaminada; a presidiária extrafísica; as paraextraditadas; as co-

legas de trabalho extrafísico; a intermissivista; a projetora lúcida; a resgatante extrafísica; a socor-

rista multidimensional; a abordadora; a aprendiz de resgatante; a instrutora de resgate; a assedia-

dora; a amparadora. 
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Hominologia: o Homo sapiens extraphysinterventor; o Homo sapiens intermissivista;  

o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens multidimensiona-

lis; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens reurbanisatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: técnica exitosa do resgate extrafísico = aquela concluída com sucesso; 

técnica falha do resgate extrafísico = aquela abortada por adversidades no desenvolvimento da 

operação. 

 

Culturologia: a cultura da interassistencialidade; a cultura do trabalho em equipe;  
a cultura da multidimensionalidade; a cultura do parapsiquismo interassistencial; a cultura da 

reurbex. 

 

Metodologia. Sob a ótica da Experimentologia, a técnica do resgate extrafísico obedece 

a, pelo menos, 7 etapas seguidas dos respectivos procedimentos racionais, enumeradas em ordem 

lógica: 

1.  Planejamento: medidas de ação para avaliar alvo, equipe, caminhos, possibilidades, 

recursos e dificuldades; reunião do máximo de esforços e ferramentas disponíveis; minimização 

de eventuais percalços através da sondagem e diagnóstico na elaboração de plano para solução, 

visando reduzir e eliminar riscos / exposições e fortalecer parâmetros de segurança. 

2.  Treinamento: exercícios e ensaios contínuos, preparando e habilitando o projetor pa-
ra atuação em situações distintas; estudo e prática impactando na autonomia, confiança, qualifica-

ção e maestria em nível pessoal e grupal. 

3.  Preparo: observação das variáveis intra e extrafísicas envolvidas; atenção em caso de 

mudança das ECs contaminadas ou doentias; atenção a elementos surpresa e reações adversas; 

fuga estratégica caso necessário; conhecimento da Sociex; olhar criterioso quanto ao parambiente; 

aproximação e abordagem adequada; em caso de dúvida, abster-se (adiar resgate); manutenção do 

autodiscernimento. 

4.  Contingências: fuga / choque da consciex alvo; reações de assediadores; fracasso na 

operação; fracasso na remoção. 

5.  Posturas: conciliação; não parlamentar indefinidamente com as consciexes presentes; 

imobilizar energeticamente as consciexes quando necessário; evitar se envolver em duelos ener-

géticos. 
6.  Abordagem: fase crítica da técnica, executada pela conscin projetada ou consciex, 

conforme decisão do amparador pela afinidade e expertise levando em conta ambiente, companhi-

as e local, demandando acolhimento, fraternismo, discernimento e paradiplomacia. 

7.  Conclusão: efetividade assistencial no encaminhamento da consciex resgatada para 

ambientex de convalescença; planejamento de nova abordagem de resgate após tentativa abor-

tada. 

 

Recursos. Sob a ótica da Interaciologia, eis 4 condições viabilizadoras da relação ampara-

dor-equipex-assistente-assistido-assediador-satélites conforme demanda interassistencial, enumera-

das em ordem alfabética: 

1.  Autoconsciência multidimensional: atilamento ao julgar e avaliar com clareza, pre-
cisão e perspicácia as autoparapercepções, compreendendo pararrealidades. 

2.  Confiança no amparo: autoconvicção teática quanto às potencialidades e competên-

cias da equipex, fortalecendo relações de confiança mútua. 

3.  Discernimento cosmoético: compreensão e ponderação quanto às situações extrafí-

sicas buscando distinguir, identificar e posicionar-se na tomada de ações eficientes, qualificadas, 

justas e amadurecidas, respeitando o livre arbítrio e escolhas das consciências. 

4.  Energias conscienciais: manifestação das energias conscienciais a partir da autopen-

senidade pela forma, intensidade e potência, proporcionando efeitos de decolagem, translocação, 



 
Encic lopédia  da  Conscienciologia  

 

5 

telecinesia, comunicação, autodefensabilidade, autoparassegurança, terapêutica, vincando a iden-

tidade e possibilitando o rapport através da empatia nas mais diversas esferas. 

 

Atributos. Dentre os trafores pessoais do intermissivista, vale ressaltar 11 características 

relevantes a serem desenvolvidas pela conscin interessada em atuar na condição de socorrista em 

operações de resgates extrafísicos, descritas em ordem alfabética: 

01.  Afetividade sadia: o acolhimento do assistido. 

02.  Autoconfiança: a segurança na força interior. 

03.  Autoridade moral: a eficácia da experiência de vida. 

04.  Epicentrismo: a autossustentabilidade para o trabalho interdimensional. 

05.  Equilíbrio holossomático: a autossustentabilidade perante contratempos. 
06.  Escuta atenta: o abertismo consciencial; a habilidade de saber ouvir. 

07.  Força presencial: o vigor da energia pessoal. 

08.  Homeostase: a manutenção da imperturbabilidade. 

09.  Paciência cosmoética: a capacidade de saber esperar o melhor momento. 

10.  Priorização evolutiva: a escolha do melhor para todos. 

11.  Respeito evolutivo: a consideração pela realidade do outro. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com a técnica do resgate extrafísico, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Abordagem  extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

02.  Ação  extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

03.  Amparador  extrafísico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Baratrosfera:  Extrafisicologia;  Nosográfico. 

05.  Oportunidade  de  ajudar:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06.  Pararrealidade:  Extrafisicologia;  Neutro. 

07.  Paratécnica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

08.  Paravivência:  Extrafisicologia;  Neutro. 

09.  Parextrapolacionismo:  Extrafisicologia;  Neutro. 
10.  Ponte  interconsciencial:  Conviviologia;  Neutro. 

11.  Resgate  na  Baratrosfera:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Salvado  de  incêndio:  Reurbexologia;  Neutro. 

13.  Socorrista  multidimensional:  Assistenciologia;  Homeostático. 

14.  Tempo  assistencial:  Interassistenciologia;  Neutro. 

15.  Transmigraciologia  Extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

 

A  TÉCNICA  DO  RESGATE  EXTRAFÍSICO  ESTÁ  ENTRE   
AS  MAIS  ELEVADAS  TAREFAS  INTERASSISTENCIAIS,  

CONSTITUINDO  ITEM  INDISPENSÁVEL  AO   DESENVOLVI-
MENTO  PROJETIVO  DO  INTERMISSIVISTA  LÚCIDO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivenciou experiência parapsíquica envolven-

do a técnica do resgate extrafísico? Quais os resultados evolutivos de tais parafatos? 
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Filmografia  Específica: 

 

1.  Amor Além da Vida. Título Original: What Dreams May Come. País: EUA; & Nova Zelândia. Data: 

1998. Duração: 113 min. Gênero: Drama. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Inglês; 

& Português (em DVD). Direção: Vincent Ward. Elenco: Robin Williams; Cuba Gooding Jr.; Annabella Sciorra; Max 

von Sydow; Jessica Brooks Grant; Josh Paddock; & Rosalind Chao. Produção: Barnet Bain; & Stephen Deutsch. Dese-

nho de Produção: Eugenio Zanetti. Direção de Arte: Jim Dultz; Tomas Voth; & Christian Wintter. Roteiro: Ronald 

Bass, com base na obra What Dreams May Come de Richard Matheson. Fotografia: Eduardo Serra. Música: Michael Ka-

men. Montagem: David Brenner; & Maysie Hoy. Figurino: Yvonne Blake. Cenografia: Cindy Carr; & Josh Fifarek. Fi-

gurino: Yvonne Blake. Efeitos Especiais: CIS Hollywood; Cinema Production Services; Composite Components Com-

pany; D-Film; Digital Domain; General Lift; Giant Killer Robots; Illusion Arts; Lunarfish; Manex Visual Effects 

(MVFX); Mass. Illusions; Masters FX; Mobility Inc.; POP Film; Pacific Ocean Post; Pulse Imaging; RFX; Radium; Re;  

& ShadowCaster. Companhia: Interscope Communications; Metafilmics; & Polygram Filmed Entertainment. Curiosida-

des: ganhador do Oscar de melhores efeitos especiais em 1999. Sinopse: o médico Chris Nielsen e a esposa Annie per-

dem os filhos em acidente e tentam superar as dificuldades, mas Chris é morto tentando ajudar vítimas de outro acidente. 

No “paraíso” ele descobre o suicídio da esposa e decide resgatá-la, sem muitas chances de sucesso. 

2.  Nosso Lar. Título Original: Nosso Lar. País: Brasil. Data: 2010. Duração: 105 min. Gênero: Drama. Idi-

oma: Português. Cor: Colorido. Direção: Wagner de Assis. Elenco: Renato Prieto; Fernando Alves Pinto; Rosanne Mu-

lholland; Inez Vianna; Rodrigo dos Santos; Werner Schünemann; Clemente Viscaíno; Ana Rosa; Othon Bastos; Paulo 

Goulart; Helena Varvaki; Aracy Cardoso; Selma Egrei; Nicola Siri; Lisa Fávero; César Cardadeiro; Chica Xavier; Amélia 

Bittencourt; Vania Veiga; Aramis Trindade; Lu Grimald; Ana Beatriz Corrêa; Ana Kutner; Anna Cotrin; André Luiz Mi-

randa; Cristina Xavier; Gabriel Azevedo; Gabriel Scheer; Jeniffer Oliveira; & Régis di Sorí. Produção: Iafra Britz. Pro-

dução Executiva: Luiz Augusto de Queiroz; & Elizabeth Marinho Dias. Direção de Arte: Lia Renha. Roteiro: Wagner 

de Assis com base na obra Nosso Lar de Chico Xavier. Fotografia: Ueli Steiger; & ASC. Música: Philipe Glass. Monta-

gem: Marcelo Morais. Cenografia: Marcus Razani. Cinematografia: Ueli Steiger. Figurino: Luciana Buarque. Edição: 

Marcelo Morais. Efeitos Especiais: Intelligent Creatures, Canadá. Companhia: Cinética Filmes; Midgal Filmes; & Globo 

Filmes. Distribuição: 20th Century Fox. Sinopse: Ao abrir os olhos, André Luiz não está mais vivo, embora sinta fome, 

sede e frio, percebe não pertencer mais ao mundo intrafísico. Ao redor, planície escura, desértica e tenebrosa, marcada por 

gritos e seres viventes à sombra. As dúvidas e as dores intensificam-se. A trajetória do médico bem sucedido no mundo 

espiritual é a história de Nosso Lar. 

3.  Passageiros. Título original: Passengers. País: EUA. Data: 2008. Duração: 93 minutos. Gênero: Drama 

& Suspense. Idioma: Inglês. Direção: Rodrigo Garcia. Elenco: Anne Hathaway, Patrik Wilson; Andre Braugher; Chelah 

Horsdal; Clea DuVall; Dianne Wiest; David Morse; & Ryan Robbins. Roteiro: Ronnie Christensen. Música Ed Shearmur. 

Produtor: Judd Payne; & Keri Selig. Produção: Mandate Pictures & Imagem Filmes. Sinopse: Claire Summers (Anne 

Hathaway) é jovem terapeuta designada por Perry (Andre Braugher), seu mentor, a dar orientação psicológica aos cinco 

sobreviventes de terrível acidente aéreo. Ao se ater aos detalhes desvendados, estes começam a sumir. Único sobrevivente 

é Erick, porém o filme parece se voltar para a psicóloga, pois quanto Clair vê o próprio nome na lista de passageiros, lem-

bra do momento no qual se sentou ao lado de Erick no avião, percebe o fato de poder ter a resposta do mistério. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Bonassi, Luiz; Paradoxos: Você tem Certeza sobre Tudo o que pensa? pref. Márcio Alves; 638 p.; 5 par-
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